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“Nunca perder a conexão com o poder criativo
que fala através das tempestades”. Dizia assim o
tal do Clarity, no inglês translate. Talvez Marta
Ortiz o lesse assim como eu, traduzindo os he-
xagramas num clique. Estava cansado de lançar
as moedas chinesas, de equilibrar as palas de
caule de mileforme atrás de respostas. Tanto
mais procurava, tanto mais. Fazia tudo como en-
sinava o livro de Wilhelm, com especial atenção
ao prefácio de Jung. Mas recorria sempre às lei-
turas de Marta Ortiz, aquela que nasceu em Cór-
doba, e que dera conselhos importantes.

Conselhos que esqueci como esqueço tantas
coisas, voltando vezes incontáveis aos mesmos
restaurantes onde comi mal por absoluta distra-
ção. Vivia assim, tentativa e erro. Mas agora era
realmente sério. O Mestre dizia. É preciso prestar
atenção às formas. Então, quando ela chegou, fi-
quei observando o modo como se movia, ajeitan-
do uma coisa e outra sobre os móveis. Tão bonita
quanto perigosa, derrubando vinho sobre meus
livros mais preciosos, pedindo desculpas. Ou eu
apenas imaginava que ela vinha enquanto estive
o tempo todo só. Janeiro já faz meses é o título, ela
disse.

E eu pensei em algo metafísico. O tempo é esta
distração. Ou, como diz aquele nosso amigo, o
tempo é algo que nos rouba. Um ladrão. Queria
que jogasse, que abrisse seus caminhos. Talvez
estivesse pensando naquilo, ouvindo Beatles,
The long and winding road, ou apenas rindo entre
os amigos. Abri minhas janelas. Em uma delas, o
vídeo de uma canção, em outra, o rosto roubado
do álbum de perfil. Numa terceira, o livro. Ah, me-
nina, pois. Vai que te procuro, um dia desses, e na-
da encontro.

Sabe quando comentei sobre os textos que
mais gosto? Falamos longamente sobre o hexa-
grama 19, La doncella mística. E ainda não havia o
texto sobre a Dama Sun. Hexagrama 9, Cuando
uno comienza a dudar. Me identifiquei muito. Mas
esse não comento. Agora, vem, faz um Sense8,
senta aí nas almofadas com rosto de Frida. Isso
aqui não existe mesmo. Deixa que eu lance sobre
a mesa os meus Kanjis. Talvez fale um pouco so-
bre elas. Há pelo menos cinco tipos diferentes de
moedas. Vê estas? São autênticas. Foram cu-
nhadas durante o reinado do Imperador T’ai Hui
Tsung, aquele que chamam de Sheng Sung. Estilo
selo, quase pictogramas. Mas ela fechou o livro de
Wilhelm e disse: acho que o hexagrama que me-
lhor me define é O Viajante. Fiquei olhando, com
certa reverência, sem comentar.

Parecia inquieta, abrindo e fechando o livro, ro-
lando as moedas chinesas entre os dedos. Saquei
um incenso, um lenço, varetas, a ideia de tatuar-
mos um dragão naquele momento: ah, mas sou
mesmo um dragão ridículo. Há de passar. Talvez
possa te distrair um pouco novamente. Sabe
quando falei sobre Ana Cristina Cesar? E sobre
aquele restaurante onde comemos algo diferen-
te? Os garçons pareciam nos ignorar. Nunca
acertavam o pedido. Um deles piscou os olhos
para você. E quando o prato veio finalmente, de-
sistimos. Voltei lá outro dia como se não o conhe-
cesse. E tudo se repetiu, exatamente do mesmo
jeito. Janeiro já faz meses, ela lembrou, é isso!
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ï Na zoeira com Gabi
Gabi, eu vou fazer uma matéria
na Costa do Sauípe sobre uma
programação que eles estão
criando pra a gurizada, quer
ir? “Claro”, berra do outro lado
do telefone. Vai perder a escola
na sexta. “É só uma vez na vi-
da”, argumenta. Aos 8 anos,
trocar um dia de aula por um
fim de semana num resort não
deve causar nenhum trauma na
criança, né. E lá fomos nós.
O conjunto de hotéis fica a
aproximadamente 100
quilômetros de Salvador, que
podem ser percorridos de carro
próprio (os hóspedes têm
direito a estacionamento gra-
tuito), ou por um serviço de
transfer, com saídas do aero-
porto ou em locais a combinar.
Fomos de transfer. “Pai, já
chegou?”. “Pai, você vai me
entrevistar?”. Só se você
quiser. “Sério? E o que eu vou
dizer?”. O que quiser, filhota.
“Tá bom. Já chegou?”.
Chegamos. Noite de quinta.
Nos acomodamos e fomos jan-
tar com os outros jornalistas e
seus respectivos filhos. “Vamos
dormir pra chegar logo ama-
nhã”, pediu minha pequena.
“Amanhã” era uma sexta-feira
de sol, que contrariou a pre-
visão do tempo. Café da manhã
e o ponto alto da programação

oficial: conhecer a Turminha da
Zoeira. Todas as dúvidas do
jornalista sobre a eficácia dos
personagens se dissipam no
olhar da filha. E nas reações da
gurizada presente.
E agora, o que fazemos?
“Piscina, né pai”. Peixinho na
água, papai aproveita a som-
bra e o all inclusive, entre um
mergulho e outro. No jantar,
Gabi já era amiga de infância
da Gigi, filha de outro jorna-
lista convidado. Combinaram
até o macarrão à bolonhesa, no
cardápio kids do restaurante
especializado em frutos do

mar. Coisas de criança.
Sauípe mimou Gabi. “Se eu
pudesse não sairia mais
daqui”, ouvi por todo o pas-
seio. Mas foi na tarde de sába-
do que a turma lá conquistou
para sempre o coração de
minha filhota. A menina que
ama um bichinho de pelúcia
voltou para casa com um novo
exemplar. Desde então, Zira, a
tartaruguinha da Turminha, é
vista dormindo abraçada com
Gabi, ao lado de Ponk, o
porquinho de pelúcia com quem
minha filha divide a cama des-
de que se entende por gente.

A Turminha da Zoeira é a aposta da Costa do Sauipe para a criançada
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